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Quando o trabalho é prazer, a vida é uma grande alegria!


			Quando liguei meu celular, reparei que haviam mais de dez ligações e várias mensagens da minha Analista de Recursos Humanos, pedindo para que eu entrasse em contato com ela após ver as mensagens. 


			Era urgente!


			Imediatamente liguei para ela, que me atendeu com uma voz estremecida e cautelosa, dando a entender que algo de muito sério havia acontecido. 


			Primeiramente pedi para ela manter a calma e me relatasse o que estava acontecendo.


			Ela simplesmente me disse que eu precisaria ir à empresa, que havia algo importante para falar comigo e que não poderia ser por telefone. 


			Tentei argumentar ao máximo para que me adiantasse o ocorrido, mas ela insistiu em só falar pessoalmente.


			Mudei todo o meu planejamento e, sentindo que algo de ruim realmente estava acontecendo, decidi ir para a empresa. 


			Naquele momento, eu tinha outros planos.


			Eu acabara de sair de uma palestra, tudo bem que era um evento pequeno, para poucas pessoas, mas a adrenalina ainda fica me rondando durante muito tempo.


			O sentimento de dever cumprido e de energia aplicada me forçam a “dar um tempo” para retomar as atividades normais.


			Eu precisava de um bom banho, comer alguma coisa e relaxar. 


			Parar por alguns instantes, até me restabelecer para voltar à rotina.


			Quando você trabalha com as emoções das pessoas, você aflora seus sentimentos internos e provoca várias reflexões, e acaba sendo natural que você também sinta essas emoções. 


			E posso confessar que é muito gratificante quando você percebe que a sua mensagem está fazendo sentido, não importa se é para apenas poucas pessoas, pois a minha entrega é absurda.


			Isso é exatamente o que eu quero transmitir para você aqui neste livro. 


			Um misto de emoção para despertar os seus mais profundos sentimentos e de muitas reflexões para que você possa, por meio disso, não melhorar, não mudar, mas transformar toda a sua jornada daqui para a frente.


			Todo esse conteúdo foi construído por meio de uma verdade, não pela disputa do que é certo ou errado, sucesso ou fracasso, mas com um olhar atento às fragilidades de cada pessoa e a suas buscas incansáveis pelo prazer e alegria na trajetória profissional.


			Nos meus trinta e sete anos de experiência com pessoas, eu observei as transformações pelas quais muitos profissionais passaram e também os que não conseguiram obter êxito.


			Eu vi lágrimas, eu vi sorrisos, eu vi chegadas, eu vi partidas, e tudo isso me fez acreditar que é perfeitamente possível você conseguir trilhar seu caminho de uma maneira diferente, satisfatória, feliz e com muito prazer.


			


			Qualquer pessoa pode, mas infelizmente não é fácil. 


			É preciso querer, é preciso acreditar, é preciso ter coragem, ter clareza, planejamento e muita, mas muita ação com DNA (Determinação Na Ação).


			Seja muito bem-vinda, seja muito bem-vindo a essa nossa JORNADA DE TRANSFORMAÇÃO. 


			Espero que você absorva a mensagem, entenda a minha intenção, aceite as lições e os exemplos aqui narrados e que, acima de tudo, acredite que, quando o trabalho é prazer, a sua vida é uma grande alegria.


			***


			Mas tudo bem, como o assunto parecia urgente, lá fui eu! 


			Meu time de RH era composto por uma equipe heterogênea, entre eles havia uma pessoa de muita experiência, já com mais idade e com um perfil bem adequado para lidar com pessoas.


			Era o meu braço direito.


			Havia também mais três pessoas, dividindo os vários processos de Recursos Humanos: recrutamento e seleção, treinamentos, folha de pagamento, benefícios, endomarketing, etc. 


			Enfim, todos os processos envolvendo pessoas estavam bem-cuidados.


			Minha grande preocupação com essa turma era sempre quando surgia algum problema, algo que fugisse à rotina, que os forçasse a pensar, a agir ou a tomar uma decisão.


			Sempre que acontecia alguma coisa que necessitava de uma resposta rápida, uma análise mais profunda, ou que alguém precisasse assumir algo fora de seus limites de atuação, eles sempre me procuravam. 


			É como se não tivessem permissão para agir. 


			Por mais que eu trabalhasse este desenvolvimento junto a eles, a resposta nem sempre era positiva.


			Quem fizer uma análise de fora do contexto, sem um conhecimento mais aprofundado, observando apenas os perfis de cada um, dirá tratar-se de uma turma imatura, ou talvez de uma equipe limitada ou ainda presa sob a minha centralização, o que não fazia parte da minha gestão.


			Sempre fui aberto a uma gestão de liberdade com responsabilidade, onde todos podem tudo, mas, óbvio, respeitando todos os protocolos da hierarquia. 


			Com isso, havia uma exigência muito grande pela minha presença e pela minha orientação. 


			É como se estar por perto lhes desse mais confiança e transmitisse mais segurança nos processos e nas decisões, só que isso me exigia mais tempo e atuação junto a eles. 


			Tudo isso tinha uma explicação e era perfeitamente entendido e quase aceitável, mas eu lutava muito contra essa postura. 


			Essa empresa tinha um histórico, uma cultura arraigada que ainda mantinha uma força muito grande em toda a sua gestão. 


			Por ser uma empresa familiar, todo o seu desenvolvimento perdurou durante muito tempo no “manda quem pode, obedece quem tem juízo” e isso ainda era muito presente nos dias atuais. 


			As pessoas não foram incentivadas nem desenvolvidas para assumir riscos, tomar decisões, buscar outros caminhos. 


			A gestão ainda é centralizada em sua diretoria, que alimenta essa situação, fazendo com que as pessoas sempre busquem segurança e um conforto maior para seus problemas, simplesmente levando para que outros decidam e resolvam.


			


			Quando fui contratado, meu desafio era desenvolver a área de gestão de pessoas, implementar um novo estilo de gestão, olhar para que as pessoas pudessem valorizar e serem valorizadas. 


			Isso foi na teoria.


			Na minha sólida carreira em gestão de pessoas, essa sempre foi a minha procura. 


			Eu queria colocar em prática toda a experiência adquirida ao longo da minha jornada trabalhando com recursos humanos em uma grande multinacional. 


			Lá, tudo era dividido, cada um vivia no seu quadrado, fechado no seu departamento com suas responsabilidades e autonomias e funcionava muito bem. 


			Só que eu queria algo que me proporcionasse uma vivência por inteiro, com mais atuação em todas as áreas e não somente em RH. 


			Minha busca era trabalhar em uma empresa e fazer da minha área um departamento estratégico.


			Eu queria desenvolver um papel diferente, pois sabia que tinha condições de explorar todas as etapas e participar de todos os processos não só em recursos humanos, mas na produção, marketing, financeiro, comercial.


			Não me importava muito com o tamanho da empresa, mas sabia que em uma empresa menor eu teria muito mais chances de exercitar toda essa teoria adquirida que fervilhava em mim.


			Meu currículo estava pronto. Eu sabia fazer. 


			Eu sabia o que queria e do que eu era capaz. 


			Quando me chamaram para a entrevista nessa empresa, a princípio nem dei muita bola, mas devido à insistência, fui conferir.


			Fui recebido por um dos donos da empresa, que durante quatro horas tentou tirar de mim os motivos de eu não optar por seguir numa multinacional, mas me aventurar em uma empresa menor, numa cidade do interior e sem nenhuma vantagem financeira. 


			Na verdade, eu ainda teria minha remuneração diminuída, pois a cadeia de benefícios era quase nula se comparada com a que eu tinha.


			O plano de desenvolvimento que me foi apresentado era tudo o que fazia sentido naquele momento. Na verdade, era o que eu vinha procurando há algum tempo, pois me colocava na linha de frente de uma atividade estratégica. 


			O desafio era grande, a vontade de fazer era o que me movia e a possibilidade de realizar não me deixava nenhuma dúvida.


			Eu sempre acreditei que o mais importante não é o tamanho da empresa, como nunca me liguei muito no nome do cargo ou função que exercia ou no tamanho da sala que ocuparia. 


			Isso para mim era status. 


			Sempre fui focado no resultado e nos desafios. 


			Isso, sim, me movia! 


			***


			Eu havia acabado de fazer uma palestra motivacional num evento sobre gestão de pessoas, cujo tema era: “Quando o trabalho é prazer, a vida é uma grande alegria”. 


			Para variar, mais uma palestra de sucesso, muito bem recebida e entendida pelo público presente.


			Cada vez mais, estou convencido que somente por meio de reflexões como as que proponho é que teremos uma visão mais aguçada e real do nosso comportamento nas relações do trabalho.


			Em minhas apresentações, eu provoco várias reflexões. 


			


			É uma forma que acredito que possa atingir profundamente quem realmente está procurando uma transformação.


			Eu nunca fui de fazer piadas, contar casos engraçados, não que eu tenha algo contra quem faz, mas, na minha avaliação, quando conseguimos extrair das pessoas um momento de reflexão sobre elas próprias, o que sentem, o que acreditam, o que querem e o que procuram, já é algo extraordinário.


			Conseguir que a pessoa entenda que somente ela pode fazer o que precisa ser feito na sua vida é incrível.


			Minha apresentação foi a primeira do evento. 


			Cabia a mim fazer a apresentação inicial. 


			Isso tem dois lados, como tudo na vida, um positivo e um negativo. 


			O lado bom é que ninguém falou nada ainda, e o lado ruim é que outras pessoas irão falar depois de mim e, com isso, corro o risco de ser esquecido ao longo do evento.


			Por isso, a apresentação tem que marcar todos os presentes e deixar com eles algo para se incomodarem.


			Assim que sou anunciado, aparece um clipe da Ivete Sangalo com a música É tempo de alegria. Deixo um pouco de suspense. 


			Fico observando as pessoas me procurando, sem entender aquela música e o que a Ivete Sangalo está fazendo ali. 


			Começo com esta música porque ela fala de felicidade, de união e conecta as pessoas num clima de celebração.


			Gosto de aparecer no meio da plateia e, aos poucos, vou conseguindo fazer com que todos se levantem, dancem, cantem e se acabem numa grande agitação, afinal é tempo de alegria.


			Quando isso acontece, eu sinto que comecei bem! 


			Minha primeira indagação é como podemos sentir prazer e alegria no trabalho.


			Isso é possível? 


			Pergunto, fazendo uns minutos de silêncio para reflexões. 


			Faço um breve agradecimento e um paralelo com a música inicial e começo a questionar as pessoas.


			Embora tivesse sempre cuidado com as palavras e com os slides para prender a atenção do público em minhas apresentações, me lembro que, certa vez, em uma dessas apresentações, quando fizemos uma avaliação do evento, uma jovem me deu nota dez em todos os quesitos e, quando perguntada sobre o que mais gostou na palestra, ela escreveu, sem nenhuma rasura e muito menos dúvidas, que tinha sido o clipe da Ivete. 


			Faz parte. 


			Todo o conteúdo havia sido dispensado pela música contagiante da baiana.


			Em outro momento, um amigo que assistiu à palestra em sua empresa, a essa mesma apresentação, me cobrou veementemente mais piadas, já que o tema era prazer e alegria. 


			Na opinião dele, eu precisava contar umas piadas para que as pessoas pudessem se soltar mais durante as apresentações, mas não me convenceu.


			Enfim, definitivamente não agradamos a todos, mas no final saio com a sensação de que eles me entenderam e, quando me procuram para comentários, dúvidas, fotos ou até mesmo autógrafos, sempre me dão um retorno favorável. 


			


			E, ainda, as respostas nas redes sociais vêm recheadas de elogios, muitos agradecimentos e várias histórias muito bem descritas, com exemplos vivenciados.


			A primeira medida para prender a atenção do público é falar sobre o momento de grandes transformações que o país atravessa. 


			Falo um pouco de política e seus atores principais, mas sem entrar na discussão de quem está certo e quem está errado, afinal, esse é um jogo perigoso, mas não podemos desconsiderar as questões políticas quando falamos de desenvolvimento e oportunidades de pessoas em nosso país.


			Falo de finanças e das dificuldades que atravessamos, e principalmente da tecnologia que faz obrigatoriamente com que todas as pessoas se transformem em suas formas de ver, ouvir, entender e se comportar.


			Sim, o comportamento é nosso principal vilão. 


			E só por meio de nosso comportamento é que vamos avançar, construir, conquistar, aprender, conviver e evoluir.


			Em meu primeiro cartão de visitas, eu mostro uma frase do Peter Drucker, considerado o pai da administração moderna, que me acompanha em toda a minha trajetória e que faz todo o sentido.


			Definitivamente, eu acredito nesta frase por já ter várias experiências vivenciadas que comprovam cada vez mais que “As pessoas são contratadas por seus currículos e demitidas por seus comportamentos”. 


			Isso, para mim, é, sem dúvida, uma verdade absoluta, embora hoje as competências comportamentais sejam algo a ser avaliado com critério e tem um peso muito grande em qualquer processo.


			Em toda a minha carreira eu vi várias pessoas com grandes talentos e muitas experiências serem desligadas de suas atividades simplesmente por seus comportamentos. 


			Por se recusarem a transformar seus pensamentos e entender a realidade dos fatos.


			Isso acontece com muita gente, em várias empresas e com uma grande regularidade.


			O comportamento está atrelado às suas atitudes! 


			Atitude precisa de ação! 


			É preciso agir e, para isso, existe um processo, uma regra simples que apresento em mais um slide: 


			Conhecimento (Informação) — para que você alcance os mais altos níveis de evolução na vida e nos negócios, primeiramente você precisa ter o conhecimento. 


			Somente com conhecimento é que você consegue evoluir.


			E, para isso, você obrigatoriamente deverá buscar a informação.


			Só que ter somente a informação não é suficiente para avançar e, muito menos, para transformar comportamentos.


			É preciso entender o que está sendo dito.


			O entendimento é a próxima etapa para trilhar o longo caminho do envolvimento até o nível mais alto do comprometimento.


			Quando se entende isso, tudo fica mais fácil, porém isso também não é suficiente ainda.


			É preciso aceitar o que se propõe. 


			Você precisa aceitar o conhecimento e a informação que estão sendo disponibilizados.


			


			Após a aceitação, que deve ser espontânea, é preciso acreditar nas propostas, nas informações e nas transformações.


			Parece complicado, mas é muito simples e quem comanda toda essa viagem é o comportamento, é a atitude de cada um de nós.


			Primeiro, você recebe a informação, depois você busca o entendimento dessa informação, a seguir você aceita o que está sendo proposto, passa a acreditar e se compromete.


			As pessoas só se comprometem com aquilo que elas verdadeiramente sabem, entendem, aceitam e acreditam. Esta regra básica serve para tudo na vida.


			Pode ser na empresa em novos desafios, pode ser numa faculdade em novas matérias, pode ser nas famílias, entre amigos, nas religiões, enfim em tudo que nos cerca e exige de cada um de nós uma nova postura, um novo comportamento.


			***


			As últimas semanas não foram produtivas para nossa empresa.


			Tivemos alguns desafios com pontos importantes para refletirmos e, mais uma vez, o comportamento das pessoas nos fez transformar o rumo de nossa trajetória.


			Nosso departamento financeiro é dirigido por um dos três filhos do fundador da empresa, o filho do meio, um rapaz ainda sem grandes experiências, sem a evolução necessária para os desafios, e ainda sem uma maturidade definida.


			O que nos parece é que ele está no lugar errado, fazendo algo com o qual não se identifica. 


			Por conta disso, a sua gestão é muito questionada.


			Ele é cria da forma de gerir de seu pai, um empresário de sucesso que deu muito duro na vida para construir esta empresa, mas que não se modernizou e que sempre teve uma enorme resistência ao novo, à inovação e às tecnologias.


			Ele age e toma decisões baseado em fatos antigos que, em algum lugar do passado, funcionaram, mas que nos dias atuais já não produzem nenhum resultado positivo.


			Isso causa uma enorme fragilidade no pessoal e me dá muito trabalho para conseguir um resultado mais harmonioso, de parceria e entendimento entre as pessoas e departamentos.


			Meu papel na empresa inicialmente era cuidar da gestão de pessoas, modernizar a área de recursos humanos e desenvolver seu quadro de colaboradores.


			Mas por necessidade, habilidade e muita vontade, acabei me envolvendo em algo mais desafiador, que é ajudar a definir os rumos e a trajetória que a empresa irá percorrer no futuro. 


			E é exatamente por isso e para transformar isso que eu estava ali.


			A antiga coordenadora do financeiro era uma pessoa de extrema confiança, com algum talento para a função e já desempenhava esse trabalho há algum tempo. 


			Ela tinha um perfil muito mais para execução do que para orientação e definitivamente não possuía nenhum traço de liderança. 


			


			Era do tipo que não desenvolvia sua equipe. 


			Tudo o que acontecia de problema, ela resolvia e não envolvia as pessoas nas decisões. 


			Sua turma era muito dependente dela e para seu diretor isso lhe causava certa comodidade. 


			Ela trabalhava demais, nunca tinha tempo para nada e vivia “apagando incêndios”, o que, naquela altura, parecia normal. 


			Vivia “agarrada”, como fazia questão de dizer, o que para mim, parecia ser muito mais enrolada por falta de agenda e de um planejamento adequado.


			Acontece que essa coordenadora se envolveu em um caso amoroso com um estagiário do setor de compras, e isso tomou um vulto muito grande e complicado dentro da empresa, algo muito desagradável, pois eles se entregaram ao amor proibido e deixaram de lado suas atribuições e responsabilidades.


			Com isso, tivemos que abrir um processo de recrutamento e seleção emergencial para suprir essa vaga, pois a coordenadora foi desligada.


			A sua saída foi conduzida com muito zelo e de comum acordo, afinal, ela mesmo reconheceu que não havia mais espaço para sua atuação depois do caso se tornar público. 


			Eu ainda tentei contornar, mas não obtive êxito.


			Todo esse processo foi bem traumático. 


			O rapaz de compras, um estagiário inexperiente e sem muitas pretensões na carreira, também pediu para sair devido ao tumulto em que se transformou toda essa situação.


			Mais uma vez, por motivo do comportamento das pessoas, a empresa se viu num momento delicado.


			Por esse motivo foi preciso abrir um novo processo de recrutamento e seleção. 


			Esse processo teve que ser em caráter de urgência, pois não poderíamos ficar sem uma pessoa estratégica em seu departamento financeiro, justamente nesse momento de grande avanço e reestruturação da empresa.


			Como eu estive em boa parte desse processo fora da empresa e envolvido com outras atividades estratégicas, minha equipe cuidou de todas as etapas. 


			Divulgamos a vaga nas redes sociais, verificamos em nosso banco de dados, anunciamos internamente e fizemos alguns contatos pessoais para minimizar o impacto e diminuir o tempo da contratação.


			O diretor da área não se envolvia muito nesses processos de recrutamento e seleção, nem mesmo das entrevistas ele gostava de participar. 


			Na maioria das vezes, nós, do RH, é que decidíamos qual pessoa contratar e ficava sob a responsabilidade dele apenas o veredicto final, tipo “meu santo bateu” com essa pessoa. 


			Pode contratar.


			Geralmente nós selecionávamos três pessoas para a última etapa do processo e, em comum acordo com o diretor, fechávamos a vaga. 


			Nesse caso especificamente ele se envolveu menos ainda, embora a contratação fosse estratégica e de muita importância para continuarmos com nosso planejamento.


			A verdade era que, como nossa área de RH era muito envolvida com a estratégia da empresa e como os nossos resultados eram satisfatórios, ele sempre deixava sob nossa responsabilidade as contratações, afinal, sabíamos o que estávamos fazendo. 


			


			Coisas de empresa familiar.


			Como tínhamos urgência na contratação, minha equipe cuidou de tudo.


			Recebemos quase sessenta currículos, contando com os internos.


			Analisamos todos e selecionamos vinte para triagem, desses, chamamos dez candidatos para a primeira etapa do processo, que começava com as entrevistas.


			Nas primeiras entrevistas, eu ainda estava presente e participei de algumas, mas sem identificar ninguém com o perfil que procurávamos. 


			Quando já havíamos entrevistado seis pessoas, minha equipe identificou uma mulher que se encaixava perfeitamente no processo. 


			A essa altura, eu já estava cuidando de outros assuntos.


			Depois dela, todas as outras ficaram em segundo plano.


			Pronto, parecia que já tínhamos a pessoa certa. 


			Mesmo assim, fomos até o final.


			Conseguimos separar cinco das dez candidatas, mas, pelo que me passavam, já havia a pessoa ideal.


			Isso era ótimo, mas o processo tinha que continuar. 


			Das cinco, ficamos com três, e das três selecionamos uma.


			Era ela! 


			O processo estava definido. 


			Já tínhamos a pessoa certa! 


			Todas as apurações, testes e avaliações confirmaram a candidata ideal para a vaga. 


			Enviaram-me uma foto de uma mulher muito bonita, com uma aparência simpática e demonstrando um certo olhar de responsabilidade, mas era apenas uma foto. 


			Passaram-me também todos os testes aplicados e os resultados das dinâmicas apresentadas e, sem dúvida, os que ela havia respondido eram o ideal. 


			Uma visão ampla do momento, um conhecimento atual das atividades do setor, um sincronismo nas respostas e com um posicionamento firme quando questionada. 


			Era isso que estávamos procurando, além de ser muito bonita.


			O resultado da avaliação do perfil estava de acordo com as nossas necessidades.


			Com os candidatos selecionados, consultamos nosso diretor para as definições finais, mas, como ele sempre fazia, deixou por nossa conta o veredicto final. 


			Apenas pediu para ver os resultados dos testes e nada mais.


			Estávamos livres para decidir.


			No mesmo dia, no final de todas as atividades, minha equipe reuniu os três candidatos finalistas e deram o resultado. 


			Já tínhamos a nova coordenadora financeira.


			Precisávamos ainda fazer uma pesquisa com o emprego anterior e que ela trouxesse os documentos para que, enquanto fizesse os exames médicos, pudéssemos adiantar o processo. 


			


			Liguei para o diretor da área para saber se estava de acordo e ele disse que não poderia ver isso naquele momento e que, se estivesse tudo certo, poderia contratar. 


			O retrato dela estava no meu celular e por várias vezes me peguei olhando aquela foto.


			Algo me bateu forte naquela imagem, havia algo misterioso naquele olhar, mas não me aprofundei, afinal ela havia superado todas as etapas. 


			No caso citado entre a coordenadora e o estagiário era certo que eles não tiveram um controle sobre suas emoções e seus sentimentos e se deixaram levar por uma paixão ardente.


			A coordenadora financeira que estava saindo era casada, tinha filhos, mas seu casamento não era exemplo para ninguém. 


			Nos encontros da empresa, seu marido nunca estava presente e ela sempre deixava escapar alguns comentários desagradáveis a seu respeito. 


			Ninguém precisava ser um profundo conhecedor de relacionamentos para perceber que aquele convívio não era verdadeiro.


			Quanto ao estagiário de compras, era um garoto pronto para qualquer aventura, e assim foram se envolvendo até superarem os limites determinados na empresa. 


			Foi uma decisão difícil, porém tomada sem nenhuma culpa.


			***


			Nas minhas apresentações, eu sempre dedico um bom tempo para que cada participante possa refletir sobre si mesmo.


			Estudar a si mesmo é sempre a arte mais difícil!


			Eu mostro uma figura onde uma pessoa está olhando para si mesma. 


			É como se cada um que me ouvisse pudesse olhar para dentro de si e parasse para analisar cada detalhe seu. 


			Suas angústias, alegrias, sonhos, vontades, conquistas, expectativas e frustrações.


			Quem é você? 


			Onde está?


			O que quer? 


			Para onde vai?


			Vivemos um conflito diário. 


			Precisamos analisar os detalhes. 


			Por que agimos assim?


			Na maioria das vezes não sabemos, não analisamos, não questionamos.


			A certeza que tenho é que não podemos deixar a vida nos levar.


			Esta afirmação só é bacana na letra do samba do Zeca Pagodinho. 


			Na vida real é diferente. 


			


			Não podemos deixar a vida nos levar sem um rumo certo. 


			Não podemos contar com a sorte e arriscar sem saber para onde estamos indo, o que queremos conquistar e onde queremos chegar.


			É claro que um pouco de ousadia e coragem é necessário para darmos um passo à frente. 


			Não podemos ficar esperando a hora certa, a programação ideal ou acontecer o óbvio. 


			Temos que correr riscos, mas também precisamos ter um planejamento, um objetivo e uma razão definida, senão vira aventura, e nas aventuras tudo pode acontecer.


			Nossa vida não precisa ser programada, mas tem que ser planejada. 


			Temos que ter um plano! 


			Mas não basta somente ter o plano, temos que ter um método de como iremos colocar o plano em ação.


			É lógico que um pouco de aventura faz bem, é necessário, mas com bastante moderação. 


			Temos que ter um plano para sustentar nossos sonhos. 


			E esse plano começa com a Clareza.


			Mas o que é clareza? Você vai ver muito sobre isso nesta jornada.


			Clareza é a sua libertação! 


			Por meio da clareza é que você pode saber quem é você, quais são suas forças, suas fraquezas e seus limites. 


			A clareza te dá o direcionamento, faz você perceber onde está e para onde pode ir. 


			Tudo começa pela Clareza!


			Quando você tem certeza do que quer e do que é capaz de fazer para conseguir o que quer, tudo parece ficar mais próximo e mais real de acontecer.


			Essa avaliação é importante para nos conhecermos, para nos certificarmos de quem somos, do que somos capazes e para o que estamos preparados.


			Serve para sabermos tanto o que nos faz bem, quanto o que nos causa mal, pois saber o que não queremos já é um passo em direção ao que queremos, entendeu? 


			Serve para buscarmos a nossa felicidade.


			Por que nascemos? 


			Por que vivemos? 


			Por que morremos?


			Quais são os nossos talentos? 


			O que nos dá prazer? 


			O que queremos saber?


			Essas são perguntas importantes para nos definirmos, para nos dar um direcionamento de quem somos e até onde estamos dispostos a chegar. 


			Muitas pessoas sofrem na vida pessoal e profissional porque não se questionam. 


			Fazem tudo da mesma maneira sempre. 


			Não arriscam, não ousam, não gritam, não choram, não sabem do que são capazes, não sabem onde estão, não se percebem no meio onde vivem, não sabem o que querem, não sabem o que gostam e o que lhes dá prazer, simplesmente vivem, mecanicamente trabalham e piedosamente se vitimizam, reclamando da vida.


			Essa é sempre a saída mais confortável: a reclamação, o encolhimento, a vitimização. 


			É como se o mundo conspirasse contra eles. 


			Nada dá certo.


			Essas pessoas geralmente não amam, e quando amam vão aos extremos.


			Essas pessoas não aprendem, e quando confrontadas em suas opiniões, são radicais.


			Nas empresas, não crescem, não são promovidas e sempre acham uma bela justificativa para isso.


			Na sociedade, são eternos reclamantes dos governos, das polícias, dos síndicos e dos sindicatos.


			Nada está bom, nunca estão bem. 


			Muitas pessoas ainda vivem e acreditam que o trabalho é um sofrimento. 


			Elas se condicionam a escravos, que trabalham muito, que são explorados, que nunca ganham o suficiente para recompensar todo o sacrifício.


			Para início de conversa, ninguém ganha para trabalhar, na verdade, você recebe por um trabalho. 


			É preciso ter essa clareza e transformar a forma de se relacionar com o “ganho”, afinal, ninguém ganha nada, muito pelo contrário, existe, sim, uma troca.


			É verdade que, se formos observar nossa história, nosso desenvolvimento e nossas raízes, a questão do trabalho é realmente uma coisa desagradável. 


			Começa com a origem da palavra trabalho, “tripalium” que nos remete a um instrumento de tortura na Idade Média, passando por toda a escravidão e pela exploração da mão de obra no início da era industrial.


			Precisamos entender essa história, mas tivemos uma evolução e várias revoluções para transformar tudo isso. 


			A nossa capacidade de aceitar é que não acompanhou toda essa transformação.


			É claro que existem, e não quero ser hipócrita de não atentar para este fato, ainda hoje, tortura, exploração e várias outras formas de desqualificar o trabalho e a mão de obra.


			Mas temos, sim, inúmeros casos e empresas que já transformaram essa realidade e acreditem, nós, os pobres trabalhadores, é que ainda carregamos essa carga pesada, esse estigma de sofredores, de coitados e eternos dependentes de legislações e sindicatos cada vez mais obsoletos para nos proteger.


			Já passou da hora de encarar as suas deficiências. 


			Já passou da hora de levantar a cabeça e começar a viver a vida de verdade, como gente grande e não como meninos.


			O trabalho não pode ser encarado como uma coisa pesada, pobre, fria, triste, como uma “sofrência”!


			O que você faz para transformar isso? 


			O que você tem feito para transformar isso?


			Vamos analisar o seu trabalho sem culpa. 


			Como anda a sua motivação, o seu desenvolvimento, o seu entendimento, a sua entrega, os seus resultados?


			O que você tem feito de diferente dos outros?


			


			Geralmente as pessoas se comportam assim: um fica desmotivado, passa a reclamar de tudo e de todos e procura uma vítima para se aliar, pois não consegue ficar sozinho nesse jogo sujo. 


			Quando encontra um parceiro, frágil, isso lhe dá certa segurança e aí ambos passam a disseminar seus comportamentos negativos.


			Às vezes, a empresa nem sabe o motivo e não tem como agir ou se defender. 


			Você precisa saber urgentemente o que quer, o que te faz feliz, onde quer chegar e, principalmente, como chegará lá.


			À medida que vou falando, fico observando as pessoas mais próximas e consigo enxergar seus olhos. Eu percebo claramente que alguns desviam seus olhares. 


			Uns até fazem caras de que não é bem assim, mas vejo que muitos ficam assustados com os questionamentos e sabem que, no fundo, eles se comportam assim. 


			São vítimas de si mesmos.


			***


			Meu telefone toca novamente. É minha Analista de RH.


			Atendo rapidamente e ela me pergunta se ainda vou demorar. 


			Tento inutilmente, mais uma vez, saber o motivo de tanta apreensão, mas ela definitivamente não quer falar pelo telefone. 


			Digo para ela que ainda estou no trânsito, mas que pode me esperar que estou chegando.


			Esse sentimento de que algo está errado e sem nenhuma chance de poder fazer alguma coisa para transformar, me traz uma angústia enorme. 


			Confesso que sou “meio” estressado. 


			Não tenho paciência para esperar. 


			Gosto de chamar as pessoas envolvidas, esclarecer os fatos e decidir.


			Isso me faz lembrar um grave erro cometido quando ainda estava iniciando minha carreira. 


			A empresa em que eu trabalhava na época teve que fazer o desligamento de um departamento inteiro. 


			Isso causou uma enorme confusão, reclamações e irritações.


			Marcamos com o sindicato para fazer as homologações na própria empresa.


			Na intenção de melhorar o clima, favorecer os trabalhos, agradar as pessoas e diminuir a tensão, eu deixei que todos entrassem na empresa no mesmo horário e permanecessem juntos. 


			Foi um grave erro, mas um grande aprendizado.


			As pessoas causaram um tumulto enorme, ganharam força juntas, se revoltaram. 


			Bastou um reclamar, não assinar os documentos, para que todos tomassem a mesma decisão. (Efeito manada)


			Foi difícil controlar os revoltados.


			Com isso, aprendi que o ótimo é inimigo do bom. 


			


			Infelizmente não podemos agradar a todos. 


			Isso porque todos nós temos a nossa PCM, e você não está isento disso.


			Mas o que significa essa PCM?


			Estou falando de uma Programação Cerebral de Merda! 


			E o que é isso?


			Desde que nascemos, é introduzida em nossa mente uma programação negativa. 


			Quando você estava na barriga da sua mãe, tudo era gostosinho, escurinho, silencioso, cheio de carinho, comidinha à vontade, que beleza!


			De repente, você é tirado à força desse lugar e se depara com um ambiente hostil, extremamente frio, cheio de luzes e gente que te pega, te torce para todos os lados, te esfregam, te enfiam umas agulhas, o ar entra rasgando em seus pulmões, te embrulham, fazem várias poses com gente estranha chorando, bem-vindo! 


			A partir desse momento, você é introduzido no mundo real.


			Você vai ouvir, ver, sentir e viver um monte de coisas negativas de seu pai e de sua mãe, não por te quererem mal, mas por amor.


			A essa altura, já terá sido implantada em você a sua PCM, ou seja, uma programação cerebral de merda, de problemas, de dificuldades, de medos, de inseguranças e de frustrações.


			O excesso de cuidados vai te deixar na defensiva.


			Você vai chegar à escola e vai ser convencido de que não é capaz, não pode ousar, não pode criar ou inovar. 


			Lá, vai ter que seguir o “manual”, manter o padrão, e no mercado de trabalho não será diferente. Vão querer que você acredite que tem que ser assim e que nada mais poderá fazer.


			Como se livrar disso?


			É o que vamos ver nesta nossa jornada.


			Muitos dos erros que cometemos é porque queremos fazer o excelente, sempre pensando nos melhores resultados, mas deixamos de fazer o bom, que às vezes pode ser o suficiente.


			Para você conseguir o melhor, tem que focar no bom e a consequência do seu esforço e dedicação é que vai te levar a conseguir o ótimo. 


			Precisamos ir por etapas, não adianta correr para a linha de chegada.


			Para tudo existe um processo e deve seguir um fluxo: primeiro isso, depois isso, depois isso.


			Falo em minhas palestras sobre os grandes corredores de longas distâncias. 


			Eles não focam na distância total que devem percorrer. 


			Eles vão focando em pequenos percursos, em pequenos pontos e assim trabalham suas mentes para pequenas etapas e pequenas vitórias.


			Isso faz com que se concentrem e sua mente acredita que, com menores distâncias a percorrer, fica mais fácil. 


			Eles acreditam mais nas possibilidades de vitória e, quando menos esperam, chegam ao final.


			Quando o trabalho é prazer, a vida é uma grande alegria, sim. 


			Não deixe o que você não pode fazer atrapalhar o que você pode fazer. 


			


			O ótimo é inimigo do bom.


			Qual a sua responsabilidade diante da desordem da qual você se queixa?


			Loucura é querer resultados diferentes fazendo tudo exatamente igual.


			O que te faz feliz?


			Essas perguntas e afirmações, que parecem óbvias, nos trazem a uma reflexão profunda, com respostas que podem nos levar rumo ao sucesso ou nos travar num caminho sem volta. 


			A escolha será sempre sua.


			Volte e torne a ler essas afirmações e as perguntas e tente encontrar uma resposta convincente. 


			Isso vai te fazer bem.


			Outro ponto importante das minhas palestras, mesmo considerando ainda um número pequeno de pessoas que me assistem, afinal, ainda não dei meu grande salto para atingir um número maior, é quando pergunto que histórias eles querem contar lá na frente.


			Esse é um momento especial.


			Que histórias você quer contar lá na frente?


			Como você quer ser lembrado?


			Se você é empregado, quer contar que foi competente, comprometido, que evoluiu, foi promovido, fez a diferença na vida das pessoas, foi criativo e se tornou referência! 


			E quando olhar para trás, vai ver que sua história deixou um legado.


			Ou vai se contentar dizendo que passou a vida toda tentando e que ninguém te deu oportunidades? Que ninguém te reconheceu e que não conseguiu chegar a lugar algum! 


			Simplesmente trabalhou e teve orgulho de pagar suas contas em dia.


			E, se você for empresário, vai dizer que ousou, acreditou, construiu, inovou, desenvolveu pessoas e fez a diferença em suas vidas, além de ganhar muito dinheiro?


			Ou vai dizer que o governo te atrapalhou, que as crises não te deram chances, que você foi traído pelo sistema e que a concorrência foi desleal, mesmo fazendo tudo o que podia?


			Aqui vamos dar uma pausa para esclarecer:


			Durante toda nossa jornada você vai ter várias oportunidades para tomar uma decisão. 


			Não deixe escapar nenhuma oportunidade que pode te levar ao próximo nível.


			Este é nosso grande objetivo.


			A sua transformação só começa quando você decide que quer se transformar.


			Esteja preparado!


			Continuamos...


			Que histórias você quer contar lá na frente?


			


			E quando você for embora, que histórias quer que contem de você?


			Você já pensou nisso?


			***


			Assim que cheguei à empresa, fui imediatamente para a sala do RH.


			Quando entrei, corri os olhos nos olhos da minha equipe. 


			O clima estava tenso, cabeças baixas. 


			O ambiente estava estranho. 


			Havia um silêncio que incomodava.


			Fui para a minha sala. 


			Mal consegui me posicionar, minha Analista já se pôs diante de mim. 


			— O que aconteceu? — indaguei de imediato, mesmo antes de acender as luzes.


			Até que tentei fazer uma brincadeira, mas ela caiu em prantos. 


			Começou a chorar copiosamente, quase perdendo o controle e o fôlego. 


			Fiquei ainda mais preocupado.


			Fui arrebatado pela surpresa de seu comportamento.


			Levei alguns segundos para me posicionar.


			O normal, quando eu voltava de alguma apresentação, era ser questionado sobre o evento, sobre o que havia ocorrido ou sobre a reação das pessoas. 


			A equipe sempre me pedia para ver as fotos, contar detalhes, mas dessa vez nada disso aconteceu. 


			Realmente havia algo aterrorizante.


			Levei um bom tempo para acalmá-la e aí então começou sua narrativa.


			Entre soluços e engasgos, ela começou a falar sobre o processo de seleção que havíamos feito para coordenação financeira.


			Suas palavras saiam mal-entendidas, ofegantes. 


			Suas mãos estavam trêmulas.


			Quando havia uma brecha, eu elogiava o resultado, a postura e o comprometimento dela e, a cada palavra minha, mais ela se descontrolava.


			Aos poucos, fui começando a entender que algo estava errado no processo, mas ela não estava conseguindo me falar. 


			Justificava muito e não ia direto ao assunto. 


			Dava muitas voltas. 


			Tive que ser mais incisivo, pois estava vendo que não conseguiríamos evoluir o assunto e, a essa altura, eu já estava perdendo o controle.


			Perguntei se a candidata aprovada tinha desistido, ela negou movimentando sua cabeça. 


			Quis saber se o diretor havia alterado alguma coisa na minha ausência, também não era isso.


			A princípio, cheguei a pensar em algum tipo de ofensa, discriminação ou agressão, mas nada foi confirmado.


			


			Lentamente, ela foi me dizendo que estava tudo certo com o processo e que esse era o problema.


			Eu estava rendido, sem nada entender e sem nem mesmo saber por onde começar a desatar aquele nó.


			Ela me olhou fixamente nos olhos e me entregou a pasta que usávamos para colocar os documentos das pessoas que eram contratadas. 


			Era o dossiê que montávamos com todos os documentos e informações dos candidatos.


			Já demonstrando minha impaciência e sem entender absolutamente nada, abri a pasta e comecei a ler os documentos. 


			Logo na primeira página, eu vi que os documentos que ela me entregara eram de um homem e com um nome que eu não havia tido nenhum contato até então. 


			Ninguém havia me falado sobre ele.


			Não havia nenhum outro processo em andamento naquele momento, a não ser o da coordenadora financeira. 


			Perguntei de quem se tratava, sem ver ou imaginar nenhuma relação entre os documentos e o estado emocional da minha Analista.


			O que poderia ter de tão grave naqueles documentos? 


			Por que tanta angústia e sofrimento?


			Eu estava diante de um quebra-cabeça ou de uma pegadinha sem fundamento.


			Percebendo que não tinha mais nada a fazer a não ser assumir o controle, eu fui incisivo. 


			Pedi para ela parar de chorar, respirar, se concentrar e me dizer com todas as letras e de uma única vez o que estava acontecendo, afinal, eu não estava entendendo nada.


			Ela tentou se desculpar, insistindo num jogo de palavras sem sentido e sem nexo.


			Num ato de misericórdia, me levantei e, olhando fixamente em seus olhos, pedi para que fosse clara e objetiva, sem perder nem mais um segundo. 


			A essa altura, meu tom de voz já estava alterado.


			Tem horas em que, no meio de um descontrole, você precisa tomar as rédeas da situação e forçar um posicionamento equilibrado.


			Ela me disse, ainda meio trêmula, que aqueles documentos eram da nova coordenadora financeira.


			A princípio, eu não entendi o que ela tentava me dizer, nada fazia sentido. 


			Sua voz estava saindo sem força e sem coragem.


			Olhei novamente para os documentos, para o nome, para a foto.


			Levantei o olhar em direção a ela e permaneci em silêncio. 


			Ainda olhei novamente, repetindo algumas vezes o mesmo movimento.


			De repente, ela me disse: 


			— Esses documentos são dela, da candidata que aprovamos.


			Ainda perdido e sem entender absolutamente nada, fiquei inerte e ela, percebendo que eu não chegaria a nenhuma conclusão, finalmente foi direta ao ponto:


			— Nós contratamos uma mulher que é um homem!


			Eu larguei a pasta sobre a mesa e me recostei na cadeira.


			Silêncio mortal.


			


			Passaram-se alguns segundos, que pareciam uma eternidade.


			Abri a pasta novamente e fui direto procurar o currículo que eu havia analisado. 


			O nome era feminino, com todas as referências no sexo feminino. 


			Não havia nenhuma dúvida. Era uma mulher!


			Tentando manter uma postura mais amena, mas absolutamente nocauteado pela surpresa, perguntei sorrateiramente:


			— O que isso significa?


			O momento era tenso, muitas voltas, dúvidas, nenhuma resposta concreta, muitas lamentações, justificativas, e eu cada vez mais sem entender nada. 


			Meu cérebro não conectou a nenhum entendimento. 


			Eu estava “bugado”! 


			Era como se eu estivesse sonolento, ou embriagado, sem conseguir entender absolutamente nada. Fiquei ali, olhando para minha Analista, com os documentos na minha frente, tentando chegar a uma conclusão.


			Quando as fichas começaram a cair, e não tendo mais nada a perguntar, falei direto e reto: 


			— Você está me dizendo que nós contratamos um transexual, é isso?


			A minha Analista começou a disparar uma série de argumentos para culpar e punir a pessoa por ter nos enganado, que ela jamais poderia ter feito isso, que não era correto, que ela havia mentido e que deveríamos tomar providências enérgicas para puni-la; e foi falando e falando e falando, quando eu a interrompi.


			— Calma, espera! Vamos devagar!


			Ainda meio anestesiado, peguei meu celular e fui verificar a foto da candidata que havia me impressionado tanto. Não podia ser. 


			Aquela bela mulher não poderia ser um homem. 


			Alguma coisa estava muito errada nesta história. 


			Nada fazia sentido.


			Perguntei se mais alguém estava sabendo disso. 


			A resposta foi negativa, somente o pessoal do RH.


			Quis saber quanto à diretoria. 


			Ela também negou.


			Neste exato momento, enquanto ouvia as suas respostas, o meu telefone tocou. 


			Era o diretor financeiro.


			Atendi e a pergunta inicial dele era quando a nova coordenadora iria começar, pois ele iria fazer uma viagem e precisava dela com certa urgência. 


			Disse a ele que ela começaria em breve, que estava terminando os exames médicos. 


			Ele me perguntou se tínhamos feito as pesquisas de praxe de segurança. 


			Também respondi que sim e que, na manhã seguinte, iríamos conversar.


			Ele parabenizou o trabalho do pessoal do RH por ter feito um processo rápido e com segurança, mesmo com a minha ausência.


			Esse seu comentário também não fazia sentido, pois ele dificilmente elogiava alguém pelo sucesso no trabalho. 


			Naquele momento, nada fazia sentido mesmo.


			Ao desligar o telefone falei para a minha Analista, que, em meio às lágrimas, abriu um sorriso mórbido:


			


			— Se a sua intenção era me desestabilizar, parabéns, você conseguiu! Você que sempre me diz que eu tenho saída para tudo, vou te confessar, desta vez você me pegou.


			— O que vamos fazer? — ela me indagou.


			Pedi para ela me contar os detalhes do processo. 


			Precisava começar do zero toda aquela investigação para tentar entender, do primeiro contato até quando a candidata entregou os documentos. 


			Eu precisava saber de tudo e nos mínimos detalhes.


			A essa altura, a minha mente ainda estava procurando se conectar de alguma forma para me fazer enxergar um ponto de partida para entender o que estava acontecendo.


			O que o destino havia nos reservado?


			Se a gente observar a história, todas as maiores transformações que ocorreram nas mais variadas atividades e envolvendo grandes personalidades, todas surgiram depois de grandes dificuldades.


			Muitas pessoas, países, empresas, atletas, quando são submetidos a grandes desafios, saem fortalecidos.


			Eu sempre acreditei muito nessas histórias e me baseei nesses conceitos para superar algumas dificuldades que cruzaram o meu caminho e que, de certa forma, me ajudaram a continuar e a me tornar uma pessoa melhor.


			Eu acredito que toda oportunidade sempre vem disfarçada de um problema.


			***


			Certa vez eu me aventurei em ser empreendedor. 


			Eu sentia que estava na hora de criar uma carreira solo e me dedicar a algo que me inspirava.


			Eu tinha dinheiro, tempo e disposição.


			Fiz um bom planejamento e consegui um sócio para embarcar comigo nesta aventura.


			O começo foi muito bom.


			Grandes desafios, muitos aprendizados e experiências, tanto nos negócios como em gestão, e principalmente em saber lidar em sociedade. 


			Com o passar do tempo, começamos a ver que as coisas não estavam indo como planejado. 


			O negócio começou a apresentar dificuldades e a sociedade começou a dar sinais de que não tinha uma base sólida para se sustentar.


			Foram tempos difíceis!


			Não quero culpar governos nem crises, a inexperiência deixou marcas que me obrigaram a me reinventar. 


			A sociedade ruiu, o dinheiro acabou e as dívidas começaram a se fazer presentes. 


			A solução, como sempre a mais óbvia, foi buscar recursos em bancos.


			E digo bancos porque peguei dinheiro no primeiro banco e, como não consegui pagar, tive que buscar no segundo para pagar o primeiro, e depois no terceiro para pagar o segundo, e fui construindo um buraco sem fim.


			


			Comecei a desligar o pessoal, a dever a fornecedores, condomínio, aluguel, nem mesmo para as minhas despesas pessoais havia mais recursos. 


			Nessa altura, o meu casamento só não chegou ao fim porque diante de tantos problemas, nós não tínhamos forças e não sabíamos direito o que fazer naquele momento.


			Tudo estava ruindo! 


			 Os amigos sumiram e eu estava sendo sustentado pela minha sogra.


			Nessas horas, você fica “meio” cego. 


			Você sabe que está caminhando rumo ao precipício, mas não consegue parar. 


			Você tenta todas as mínimas e impossíveis possibilidades.


			Você não quer se entregar e amargar o doce sabor da derrota.


			É como se você deixasse a vida te levar sem mesmo saber para onde. 


			Você quer lutar, mas já não tem mais força. 


			Pensa em várias saídas, as mais absurdas, é verdade, e só não piora a situação, na maioria das vezes, por falta de coragem.


			Quando tudo parecia perdido, numa trágica noite, a minha filha de apenas dois aninhos, na sua mais doce inocência e sem ter a menor noção da realidade que a cercava, me pediu para fazer leite com Nescau. 


			Eu não tinha Nescau em casa e também não tinha dinheiro para comprar.


			Foi aí que a ficha caiu!


			O que eu estava fazendo com a minha vida e com a vida da minha família?


			Sob lágrimas amargas e um sentimento de dor indescritível, consegui desfazer a sua vontade de beber Nescau e vi que tinha chegado a hora de tomar uma decisão. 


			Ou eu sumia num ato covarde, abraçado aos meus problemas, deixando tudo para trás, ou dava um basta naquela situação e ressurgia das trevas para viver a vida que eu havia nascido para viver.


			A decisão era minha! 


			Se não eu, quem poderia transformar aquela realidade?


			Foi uma noite terrível!


			Eu precisava reagir, eu tinha que decidir, eu tinha que encontrar uma saída e só dependia de mim, de mais ninguém.


			***


			Todo o processo de seleção foi feito dentro das normas e dos procedimentos que sempre usamos.


			É claro que houve um erro, não habitual, mas fatal. 


			Geralmente é assim, num simples descuido é que mora o perigo, e é exatamente nesse momento que você é traído. 


			Discutimos as regras para contratação, definimos o perfil, divulgamos a vaga, selecionamos os currículos, fizemos as entrevistas e aplicamos os testes e as dinâmicas. 


			


			Apuramos os resultados e escolhemos o candidato dentro de todas as possibilidades analisadas. 


			Divulgamos os resultados, entregamos a relação de documentos para serem providenciados e enviamos a candidata para realizar exame médico.


			Enfim, todas as etapas estavam absolutamente dentro dos padrões de um bom processo de recrutamento e seleção.


			Tudo, absolutamente tudo, estaria normal, se não fossem as novas possibilidades que surgiram nos últimos tempos no mercado de trabalho e que as empresas ainda não estão preparadas para receber.


			O mundo se transformou em todos os sentidos, venho dizendo isso em todos os meus trabalhos, nas minhas apresentações, vídeos, entrevistas e treinamentos, mas a verdade é que ainda não estamos preparados para esta nova realidade. 


			Na teoria, fica fácil falar sobre as transformações, imaginar todas as possibilidades.


			Mas, no dia a dia, continuamos seguindo os mesmos caminhos até sermos pegos na contramão.


			A gente fala, mas não imagina que aquelas transformações que tanto propagamos são reais e que vão acontecer mais cedo ou mais tarde perto de nós. 


			E por mais que estejamos preparados, na realidade, estamos longe do ideal.


			Todos nós convivemos com a insegurança, com as doenças transmissíveis, com as adversidades da natureza e outros tantos fenômenos que são reais, que sabemos que vão acontecer, mas não tomamos os devidos cuidados. 


			Não nos preparamos.


			No fundo, o que todo mundo sempre acha é que tudo é possível com os outros, jamais com a gente.


			Nós nunca estamos prontos!


			Nesse caso, foi exatamente assim, nós fomos pegos de surpresa e ficamos atordoados, sem saber o que fazer. 


			Foi um soco direto, sem possibilidades de defesa e sem nenhuma capacidade de reação.


			Fizemos tudo certo, mas sem contar com as novas possibilidades, que já são reais.


			Não quero abrir nenhuma discussão sobre ideologia de gênero, sexo, opções ou quaisquer outras formas de me referir a esta questão.


			Tenho minha opinião formada, estudo bastante esse assunto, leio atentamente e procuro entender para atender, sempre sob o ponto de vista do comportamento, da felicidade, da realização e do bem-estar.


			A discussão proposta neste livro é sobre essas novas possibilidades com relação ao mercado de trabalho. 


			Falar sobre o que pode acontecer com qualquer empresa, mas não no sentido de determinar diretrizes, normas, cotas ou qualquer outra bobagem nesse sentido.


			Nada para parecer que as pessoas que se enquadram nesse modelo devem ter seus direitos definidos em leis.


			Também quero deixar claro que essas mesmas pessoas devem ter seus direitos baseados em suas competências e principalmente em seus comportamentos e em suas atitudes.


			As empresas precisam se reciclar para esses novos modelos, mas essas pessoas também precisam entender que não podem extravasar suas emoções querendo transformar empresas que têm uma cultura milenar de uma hora para outra.


			É preciso uma profunda reflexão, tanto nas empresas e principalmente desses profissionais, para não se comportarem como se as instituições tivessem que se transformar em um parque de diversões.


			O mundo só será perfeito quando todos estiverem conscientes de seus espaços. 


			Quando todos perceberem que seus direitos não podem ultrapassar os direitos dos outros e assim adiante.


			Quando todos respeitarem seus limites, quando souberem que não há uma única verdade e que ninguém pode impor absolutamente nada a ninguém.


			Precisamos entender que o mundo pertence a nós e cada um deve ocupar o seu lugar no mundo com dignidade, respeito e liberdade.


			Ninguém pode impor nada a ninguém sobre suas crenças, suas preferências, suas particularidades e suas vontades.


			Não é impondo a sua verdade que fará você uma pessoa melhor e com razão.


			Se houver um equilíbrio entre esses dois pontos de vista, podemos, sim, construir um novo cenário.


			***


			Minha Analista disse que foi um dos melhores processos de seleção que havia realizado.


			Tudo perfeito!


			Até que ela recebeu das mãos da candidata aprovada os documentos que constavam na relação. Todos os documentos estavam com nome masculino e alguns até com fotos de um homem.


			A primeira reação dela, diante da candidata, foi de surpresa. 


			Ela chegou a imaginar que talvez a candidata estivesse entregando aqueles documentos por engano.


			Mas a ficha não demorou a cair e, olhando para os documentos e para a candidata, ela não hesitou em dizer que não havia nada de errado. 


			Ele era ela!


			Minha Analista enrubesceu, começou a tremer, a suar, ficou constrangida, surpresa, nervosa, inquieta, decepcionada e definitivamente sem saber o que fazer ou falar. 


			A candidata, certamente acostumada a passar por essas situações, tratou de conduzir o processo normalmente.


			Ela disse que já havia entrado na Justiça para modificar sua situação, mas que, por hora, era assim que tinha que se apresentar.


			Disse ainda que estava muito feliz por ter sido selecionada e que a empresa não se arrependeria de tê-la escolhido.


			A partir desse momento, minha Analista não soube mais conduzir o processo. 


			Entrou em choque! 


			Não sabia o que fazer ou o que falar, muito menos como agir. 


			Simplesmente disse que ela deveria aguardar o resultado dos exames médicos e que entraria em contato.


			


			A maior dúvida dela agora era como iríamos cancelar esse processo, uma vez que já havíamos anunciado o resultado.


			A inquietação dela era no sentido dos possíveis problemas trabalhistas e jurídicos que poderíamos ter. 


			Ela só pensava no escândalo que tudo isso iria causar. 


			E, ainda, quem iria falar para a candidata e qual seria a justificativa mais sensata para desfazer tudo isso.


			Entre lágrimas e suspiros, ela me perguntava o que o diretor ou os diretores iriam fazer? 


			Como iriam encarar tudo isso quando soubessem? 


			Quais seriam as suas reações? 


			O que iriam fazer com ela, com a gente?


			Perguntas, perguntas e mais perguntas e nenhuma resposta convincente.


			Fiquei ouvindo atentamente todas as aflições da minha Analista, suas justificativas, suas explicações, seus pedidos de desculpas, suas angústias, seus medos e seus fantasmas.


			Quando ela deu uma pausa, sem ter muito mais o que relatar, mas aflita em continuar a sua lamúria, olhei para o relógio e vi que as horas já haviam se adiantado.


			Recostei na minha cadeira, querendo buscar um jeito de relaxar, se é que era possível naquele momento, e olhando fortemente em seus olhos falei que fôssemos para casa, procurássemos descansar, relaxar e refletir sobre tudo aquilo, mas sem culpa e sem medo.


			Disse que, na manhã seguinte, estaria na empresa bem cedo e voltaríamos a conversar. 


			Pedi para que ela não comentasse com ninguém sobre o caso até termos uma definição do que faríamos e que ela não sofresse mais, pois a partir daquele momento o problema não seria somente dela.


			A partir daquele momento, o problema era nosso e juntos iríamos encontrar a melhor solução.


			Que situação!


			Ela saiu sem direção, com os olhos inchados e o rosto vermelho.


			Pude observar seu corpo caído, sua cabeça baixa como se quisesse entrar num buraco imaginário na minha sala.


			Ainda fiquei por ali em silêncio, procurando alguma resposta.


			Eu também queria sair, mas minhas pernas teimavam em não se mexer.


			Tudo aquilo me deixou sem rumo, sem ação, sem direção.


			Eu tinha pela frente um enorme desafio.


			Não tinha a menor ideia por onde começar, o que falar, como me justificar e como solucionar aquele problema.


			Eu também fiz inúmeras perguntas na minha mente, com várias combinações de respostas, mas confesso que sem obter nenhum conforto ou alento.


			Em algum lugar no fundo da minha alma, eu tentava esclarecer se realmente estávamos tendo algum problema sério.


			Se, de repente, tudo isso não deveria ser um processo normal e já habitual.


			Meus questionamentos eram no sentido de que não deveríamos ter essa preocupação, de buscar justificativas e muito menos em nos importarmos com o que os outros iriam pensar ou fazer a respeito disso.


			Tudo isso deveria ser um fato normal e corriqueiro e já não deveria causar nenhum desconforto, mas lamentavelmente ainda não o é.


			***


			Peguei meu carro e fui dirigindo lentamente. Estava cansado. Aquele dia tinha sido exaustivo. 


			Havia começado bem com a minha apresentação, mais um evento de sucesso. 


			Eu tinha falado com um número bom de pessoas, algumas fotos e até autógrafos, mas havia acabado de uma forma inusitada.


			Estava perdido em meus pensamentos e com minhas reflexões.


			A sensação que eu tinha era que eu não queria ir para casa, mas estava cansado. 


			Eu queria resolver tudo aquilo de uma vez, conversar mais, envolver mais pessoas, decidir o que fazer, mas estava sem rumo, indeciso, sem saber a direção certa a seguir.


			Era uma sensação de medo e entusiasmo ao mesmo tempo. 


			Deparar-se com algo novo assusta muita gente e trabalhar com essa possibilidade assusta ainda mais, afinal, a questão era, sim, muito complicada. 


			Sem perceber, já estava na garagem do meu prédio. 


			Desliguei o carro e ainda permaneci por alguns instantes parado, literalmente estacionado. 


			Toda aquela adrenalina correndo no meu corpo me deixava anestesiado.


			Um dos indicadores fortes na nossa trajetória que nos impede de evoluir, ser feliz e ter paz na vida é quando você se pega preso no espaço de tempo que existe entre se desligar do trabalho e se ligar na sua vida pessoal. 


			Entre sair do trabalho e chegar em casa, ou vice-versa. 


			Quando isso acontece, é sinal de que alguma coisa precisa ser feita, e eu estava perdido exatamente nesse espaço de tempo.


			Além de absorver essa “bomba” que acabara de cair na minha cabeça, eu ainda tinha uns problemas em casa para resolver, que, na verdade, somente agora me dava conta.


			Meu casamento não estava nada bem. 


			Meu relacionamento também estava complicado.


			Muito trabalho, muitos compromissos, muitas responsabilidades que acabam ferindo alguns protocolos entre os casais.


			Definitivamente essa vida não é fácil!


			Entrei no elevador e fui pensando numa maneira de chegar em casa bem, descontraído, mais animado. 


			Definitivamente eu não queria confusão, discussão, explicações, cobranças. 


			Respirei fundo, me concentrei, me preparei e entrei em casa.


			Silêncio mórbido! 


			Luzes apagadas. 


			Por um momento, confesso que me senti aliviado.


			Fui direto ao quarto da minha filha, ela estava em sono profundo. 


			


			Acariciei seu rosto, contemplei sua beleza, me emocionei com sua inocência e agradeci a Deus pelo privilégio de tê-la como filha.


			Sentado em sua cama pequena, eu me vi por uns instantes isento de tudo o que me acontecera. 


			Fiquei leve, calmo e me recompus para seguir adiante.


			Meu corpo estava pesado, minhas pernas insistiam em não se mover.


			Com muito esforço, entrei no meu quarto quase às escuras e vi que minha mulher estava lendo um livro. 


			Limitou-se a perguntar se queria comer alguma coisa, ao que eu disse não.


			Estava cansado, queria apenas descansar. 


			Não queria conversa, não queria perguntas, não queria cobranças.


			Fui para o banheiro e fiquei por uns instantes me observando no espelho, que era grande e alto o suficiente para que eu me encarasse.


			O que fazer, insistia em perguntar.


			Como sair dessa?


			Aos poucos, fui me movimentando, abri as torneiras da banheira, que parecia me convidar para me acolher e me consolar.


			Fui tirando minha roupa despretensiosamente, enquanto a água morna insistia em me chamar para aproveitar seu acolhimento e, quando vi, estava submerso nas águas calmas e refrescantes.


			Depois de um dia intenso, pude sentir minha respiração ofegante. 


			Percebi que precisava me acalmar, controlar meus impulsos e me conectar de novo comigo mesmo.


			Estava inquieto!


			Senti que, se não fizesse alguma coisa imediatamente, seria derrotado. 


			Então, busquei no fundo dos meus pensamentos algo que sempre indico para as pessoas em situações conflitantes. 


			Precisava agir, ou melhor, reagir. 


			Preparei-me para iniciar uma meditação, que, sem dúvida alguma, me conforta nos momentos de maiores fragilidades.


			Relutei para encontrar um ponto de partida, tamanha era a minha inquietação, e, quando ia me perdendo em meus pensamentos solitários, a porta do banheiro se abriu. 


			As luzes foram diminuídas e com o movimento pude ver o vulto da minha mulher, em trajes íntimos, carregando em suas mãos uma bandeja com uma garrafa de espumante adormecida em um balde de gelo, duas taças e ainda um pote com alguma coisa para comer, a qual eu não iria me arrepender de experimentar.


			Vagarosamente, ela colocou a bandeja na beira da banheira, num canto apropriado, levou suas mãos para as costas, tentando desfazer um nó que prendia a parte de cima de suas vestes, deixando-os cair ao chão, me mostrando toda sua beleza superior. 


			Não demorou um segundo para que ela se curvasse e também lentamente tirasse a parte de baixo de suas vestimentas, ficando completamente nua na minha frente.


			Ainda nocauteado pela exuberante surpresa e perdido em meus pensamentos, senti quando ela se aproximou bem devagar, colocando uma perna após a outra para dentro da banheira, se agachando sob minhas pernas, submergindo toda a sua beleza.


			Sem que eu tivesse a mínima reação, ela se pôs a me beijar atrevidamente.


			Foi me convidando para uma viagem, a qual eu não tinha a menor possibilidade de imaginar onde iria chegar e sem nenhuma possibilidade de recusa.


			Estava absolutamente entregue.


			Fui presa fácil.


			Entre beijos, abraços, surpresas, gemidos, sussurros e gozos, bebemos, comemos e ainda tivemos tempo de conversar.


			Como seria bom se o tempo parasse naquele instante. 


			Como seria bom se eu não precisasse dar respostas na manhã seguinte.


			Como seria bom se aquele momento fosse eterno.


			Como não foi possível fugir ou fingir, a minha esposa sabiamente percebeu que alguma coisa estava me incomodando.


			Mesmo com o nosso distanciamento, era notável que havia algo a mais e não consegui disfarçar por muito tempo. 


			Obviamente, aquele desafio era o meu grande dilema. 


			Mesmo envolvido em todo aquele clima de paz e amor, eu não tive como fugir do assunto.


			Fiz para ela um breve resumo de tudo o que havia acontecido.


			Ela me fez várias indagações, as quais eu aproveitei para ensaiar as mais remotas possibilidades que enfrentaria na manhã seguinte. 


			Minha mulher tinha uma sabedoria impressionante. 


			Ela era de poucas palavras, mas de um posicionamento surpreendente. 


			Às vezes, parecia que ela sabia demais das coisas, além, é claro, de me conhecer o suficiente. 


			Eu não consigo entender como não somos capazes de viver essa felicidade. 


			Estava exausto, não somente pelo desgaste do dia, mas principalmente pela energia desprendida naqueles momentos de raro prazer. 


			Entre suas cruzadas de pernas e seu olhar encorajador, ela me fez desligar por alguns instantes. 


			É como se eu parasse num pit stop para recarregar ou reabastecer.


			Algo de novo havia acontecido naqueles momentos e eu me sentia bem.


			Agora a sensação era diferente. 


			Estava exausto, sim, mas estava fortalecido.


			Estava cansado ainda, mas com uma vitalidade revigorada.


			Tinha energia suficiente para enfrentar qualquer batalha.


			Não sabia exatamente o que fazer, mas tinha a certeza de que encontraria a melhor solução.


			Alguma coisa tentava me convencer de que eu não tinha um problema, mas, sim, um desafio que, se bem trabalhado, poderia ter um final surpreendente, não só para mim, mas para tantas outras pessoas. 


			


			Entre suas sábias e generosas observações, minha mulher me disse em alto e bom tom que aquela era a grande oportunidade para eu colocar em prática toda a teoria que eu disseminava para as pessoas que me seguiam nas palestras, nas redes sociais, nos vídeos e treinamentos.
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